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Apresentação

A Embrapa Caprinos e Ovinos iniciou seus trabalhos de pesquisa na área de 
Sanidade Animal em 1975 com ênfase nas áreas de Parasitologia, Patologia, 
Patologia Clínica e Bacteriologia.

A criação de caprinos e ovinos no Brasil tem crescido nos últimos anos, prin-
cipalmente devido ao estímulo de políticas públicas, mas pouca ênfase foi 
dada ao controle de doenças infecciosas, como o complexo Micoplasmose, 
especialmente a Agalaxia Contagiosa. Esta enfermidade tem se disseminado 
em alguns estados do Nordeste em grande parte devido ao desconhecimento 
do status sanitário dos rebanhos e da dificuldade de acesso ao diagnóstico.  
Ela causa sérias perdas produtivas a caprinocultura e ovinocultura. Uma vez 
a enfermidade instalada no rebanho, é difícil o seu controle, em virtude da 
rápida disseminação do microrganismo.

Esta pesquisa compilou trabalhos técnicos e científicos que geraram conheci-
mento sobre a Agalaxia Contagiosa, Promovendo melhoria do conhecimento 
sobre prevenção e controle dessa doença no sistema de produção, propor-
cionando animais mais produtivos e melhora na qualidade dos produtos.

Ela alcança a Agenda 2030, da Organização das Nações Unidas (ONU), que 
elaboraram os Objetivos do Desenvolvimento sustentável (ODS), nas metas 
que promovem o fortalecimento da capacidade científica e tecnológica, assim 
como acabar com a fome e oferecer alimentos seguros, Assim, atinge os 
ODS 1, 2 e 12 da agenda 2030 da ONU.

Ana Clara Rodrigues Cavalcante
Chefe-Geral da Embrapa Caprinos e Ovinos
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Introdução

As enfermidades infectocontagiosas são responsáveis por grandes perdas à 
caprinocultura e ovinocultura. Dentre elas, destaca-se a Micoplasmose, um 
grupo de enfermidades causadas   por distintos microrganismos. Os mico-
plasmas são organismos difundidos na natureza que acometem mamíferos, 
répteis, peixes, artrópodes e plantas. Podem ser encontrados em mucosas 
do trato respiratório e urogenital, nos olhos, no tubo digestivo na glândula 
mamária e nas articulações.

As espécies mais importantes relatadas para pequenos ruminantes são clas-
sificadas como: Mycoplasma mycoides subespécie mycoides colônias pe-
quenas, M. mycoides subespécie mycoides colônias grandes, M. mycoides 
subespécie capri, M. capricolum subespécie capricolum, M. capricolum su-
bespécie capripneumoniae. Além destas, outras espécies como o M. agalac-
tiae, M. conjunctivae, M. ovipneumoniae e a cepa F38 apresentam importante 
potencial em causar doenças (DaMassa et al., 1992). No Brasil, as espécies 
relatadas que se destacam para pequenos ruminantes são M. agalactiae, M. 
conjunctivae, M. ovipneumoniae, M. mycoides (Oliveira et al., 2005).

As micoplasmoses estão associadas a mastites (Figura.1), artrites (Figura. 
2), lesões oculares (Figura. 3), problemas respiratórios (Figura. 4) e reproduti-
vos. Destacam-se entre estas enfermidades, a Agalaxia Contagiosa (AC) e a 
Pleuropneumonia Contagiosa Caprina, que estão presentes na lista de enfer-
midades de notificação compulsória da World Organisation for Animal Health 
(OIE) e causam os sintomas descritos acima.  A transmissão do agente da 
AC ocorre a partir do contato de animais sadios com portadores, ou animais e 
meio ambiente infectados por secreções nasais, leite, colostro, fezes e urina. 
Em animais jovens, a infecção acontece pela ingestão de leite e colostro con-
taminados, podendo o agente ser excretado no leite por no mínimo 12 meses.

Este estudo foi elaborado a partir de uma Nota Técnica demandada pela 
Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Caprinos e Ovinos do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) para a Embrapa Caprinos 
e Ovinos visando contribuir com conhecimento e informações de pesquisa 
referente à Micoplasmose de pequenos ruminantes, em especial a Agalaxia 
Contagiosa e sua ocorrência no país.
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As descrições de Micoplasmose caprina e ovina, no Brasil, datam de 1942, 
quando ocorreu um surto de pleuropneumonia e mastite em caprinos no es-
tado de São Paulo (Penha; D’apice, 1942). A partir de então, várias espécies 
de micoplasmas foram isoladas e identificadas em nossos rebanhos, deter-
minando diferentes quadros clínicos. Em 2001, diagnosticou-se, através do 
leite, líquidos articulares e lavados de conduto auditivo externo, a presença 
do M. agalactiae em caprinos procedentes da Paraíba, até então considerado 
inexistente no Brasil. As perdas econômicas foram elevadas, visto que o surto 
determinou uma morbidade de 100%, mortalidade de 5,32% e queda na pro-
dução de leite de 90%, apesar da realização de tratamento com antibióticos 
(Azevedo et al., 2002). No mesmo período surtos de Agalaxia Contagiosa 
foram também constatados nos estados de Pernambuco e Rio Grande do 
Norte, com os animais apresentando quadros clínicos de mastite, poliartrite, 
agalaxia e ceratoconjuntivite (Azevedo et al., 2006).

Impacto econômico

O impacto econômico da Agalaxia Contagiosa nos rebanhos caprinos no 
Brasil, principalmente leiteiros, ainda não está devidamente avaliado, neces-
sitando de pesquisas e estudos mais detalhados. Este fato ocorre, em parte, 
pela complexidade da enfermidade. As perdas econômicas diretas dessa en-
fermidade são decorrentes: da queda na produção de leite; comprometimen-
to da qualidade do leite; morte de animais; redução do índice de conversão 
alimentar (perda de peso); perda de material genético, problemas reproduti-
vos e comprometimento do bem-estar animal. Com relação às perdas indire-
tas, cita-se: barreiras sanitárias; depreciação econômica do rebanho; abate 
prematuro de animais enfermos e custo com a implantação de tratamentos e 
programas de controle.

Em um estudo na Itália, Loria et al. (2018) avaliaram o impacto econômico 
da AC em dois criatórios de caprinos e ovinos leiteiros observando o índice 
de mortalidade, abate de animais, queda na produção de leite, reposição 
de plantel e vacinas. Na propriedade de grande escala de produção láctea 
a perda econômica foi acima de 127.000,00 euros (Tabela 1), enquanto na 
propriedade de pequena escala foi de 6.600,00 euros (Tabela 2).
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Tabela 1. Perdas econômicas causadas pela Agalaxia Contagiosa em rebanho de 
produção láctea de larga escala, acima de 1000 animais.

Item Número Custo (Euro)

Mortalidade de ovinos 200 26.000

Mortalidade de caprinos 240 50.000

Cordeiros e cabritos afetados 400 20.000

Perda extra do leite (litros) 400 25.000

Vacina (frascos) 30 2.550

TOTAL Aprox. 127.550

Fonte: Adaptado de Loria et al. (2018).

Tabela 2. Perdas econômicas causadas pela Agalaxia Contagiosa em rebanho de 
produção láctea de pequena escala, menos de 200 animais.

Item Número Custo (Euro)

Mortalidade de ovinos 20 2.600

Mortalidade de caprinos 15 1.950

Cordeiros e cabritos afetados 1 a 2 Desprezível

Custo extra Leite 40 1.680

Vacina 9 370

TOTAL aprox. 6.600

Fonte: Adaptado de Loria et al. (2018).

Azevedo et al. (2006) observaram em um surto no Nordeste do Brasil que o 
impacto econômico é resultado da disseminação rápida da AC no rebanho 
causando queda na produção, podendo atingir 100% do rebanho. E em ani-
mais jovens as morbidade e mortalidade chegaram a 90%, e em adultos de 
5% a 90%. 

No Nordeste do Brasil, nos estados com importante produção de leite de 
cabra essa enfermidade impacta a economia regional, principalmente nos 
programas governamentais de aquisição de leite, causando aos produtores 
prejuízos financeiros para repor o plantel e/ou implantar procedimentos de 
controle. Estas perdas foram relatadas por Santos et al. (2012).
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Resultados de pesquisas relacionadas 
à ocorrência de Micoplasmoses de 
caprinos e ovinos no Brasil
Estudos já realizados, conforme Tabela 1 (acima), indicam a presença direta 
ou indireta, dos   agentes da Micoplasmose, os quais estão se disseminando 
no Brasil, provavelmente em função das formas de comercialização de pe-
quenos ruminantes (empréstimo, troca, aluguel, venda direta, consórcio) e 
implantação de programas de desenvolvimento para a melhoria de rebanhos 
sem os devidos cuidados sanitários.

A partir de uma colaboração com MAPA, no âmbito do Projeto Dom Helder 
Câmara (PDHC), a Embrapa Caprinos e Ovinos usando abordagem de  
Inteligência Zoosanitária realizou, entre os anos de 2020 e 2021, um ma-
peamento das principais enfermidades infecciosas existentes na região. A 
Agalaxia Contagiosa foi pesquisada em rebanhos caprinos e ovinos dos ter-
ritórios Cariri Paraibano/PB (36 propriedades), Sertão Pernambucano/PE (15 
propriedades) e Bacia do Jacuípe/BA (28 propriedades), os quais estão apre-
sentados nas Figuras 5 e 6. 

O território Cariri Paraibano apresenta uma área geográfica de 11.233 Km2 
que equivale a pouco mais de 20% do Estado e é composto por duas micror-
regiões denominadas ocidental e oriental, compreendendo 29 municípios. As 
microrregiões do Pajeú, Sertão do Moxotó e Vale do Ipojuca em Pernambuco 
detém áreas geográficas de 8778 Km2, 8929 Km2 e 7905 Km2 respectiva-
mente e são compostas no total por 31 municípios. O território da Bacia do 
Jacuípe, BA apresenta uma área geográfica de 10.726 Km2 e é composto por 
14 municípios.

A soroprevalência encontrada, para referida doença, pela pesquisa, no ter-
ritório do Cariri Paraibano foi de 12,1% (81/672) dos animais, 58,3% (21/36) 
dos rebanhos e 73,3% (11/15) dos municípios. Convém salientar que essa 
prevalência pode ser ainda maior, em razão de casos de infecção crônica ou 
latente de os animais, geralmente, induzirem uma resposta imune mais fraca, 
o que reduz a capacidade de detecção dos testes de diagnósticos sorológicos. 
O mesmo pode ocorrer com a sintomatologia desta enfermidade. Salienta-se 
que a Agalaxia Contagiosa, nesse estado, tem caráter endêmico e está pre-
sente há, aproximadamente, 20 anos, conforme Nascimento et al. (2002).
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Figura 5. Georreferenciamento das propriedades da principal bacia de 
leite caprino no Nordeste, nos estados da Paraíba e Pernambuco.

Figura 6. Georreferenciamento das propriedades de caprinos e ovinos 
do território Bacia do Jacuípe/Bahia.
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Conforme os estudos realizados sobre a Micoplasmose no Brasil (Tabela 3), 
principalmente a Agalaxia Contagiosa, torna-se evidente o empenho de gru-
pos de pesquisa em dinamizar a inteligência epidemiológica sobre essa en-
fermidade de caprinos e ovinos no país. Com estes resultados de diagnóstico 
objetiva-se subsidiar políticas públicas na área de defesa sanitária e fortalecer 
o Programa Nacional de Sanidade de Caprinos e Ovinos (PNSCO) do MAPA.

Outro aspecto é com relação ao diagnóstico dessa enfermidade, extremamen-
te necessário ao desenvolvimento de plano de controle. O isolamento bac-
teriano demanda tempo e a capacidade de processamento de amostras é 
limitada. Para tanto, técnicas sorológicas, a exemplo do ELISA (Campos et 
al., 2009; Campos et al., 2013), e de biologia molecular devem ser implemen-
tadas (Azevedo et al. 2006). As instituições de ensino e pesquisa, geralmente 
envolvidas na execução desses tipos de exames, na maioria das vezes, não 
têm condições financeira, técnica e de pessoal de executar essas análises em 
grande escala. Assim, a partir deste cenário, entende-se que é essencial a 
reestruturação do PNSCO, com um plano de controle e prevenção estratégico 
e operacional com ações a curto, médio e longo prazo. Este plano requer uma 
ampla discussão com as instituições públicas e privadas envolvidas no tema 
com o objetivo de buscar de forma comprometida com a produção de insumos 
e validação de vacinas, viabilidade de métodos de diagnóstico e capacitação.

Em estudo realizado pela Embrapa Caprinos e Ovinos, em 2018, para o 
diagnóstico da Agalaxia Contagiosa, foi utilizado o teste de ELISA indireto 
comercial do Laboratório2 IDEXX (IDEXX M. agalactiae Screening; IDEXX 
Laboratories™, EUA), segundo as recomendações do fabricante, com dilui-
ção dos soros de 1:20 e valor do ponto de corte igual ou superior a 60% de 
percentual de reconhecimento de anticorpos. Não foi encontrada soropreva-
lência para M. agalactiae nos rebanhos  caprinos leiteiros avaliados. Esses 
rebanhos eram criados em regime intensivo/semi-intensivo dos estados do 
Ceará (três rebanhos), Minas Gerais (sete rebanhos), Rio de Janeiro (dois 
rebanhos) e Piauí (cinco rebanhos), conforme Tabela 4.

Na Tabela 5, estão descritos os resultados do diagnóstico da Agalaxia 
Contagiosa, utilizando o teste de ELISA indireto - IDEXX, realizado em 38 re-
banhos leiteiros de 14 municípios do estado da Paraíba e de 15 rebanhos de 
cinco municípios do estado de Pernambuco, pertencentes à principal bacia 
de leite caprino do Nordeste. Também, estão presentes na tabela os resulta-
dos dos rebanhos caprinos do território da Bacia do Jacuípe, BA, perfazendo 
30 rebanhos de seis municípios.

maira
Nota
Verificar se o "2" sobrescrito está correto.
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Vacinas para Agalaxia Contagiosa

Com relação à vacina da Agalaxia Contagiosa, a World Organisation for 
Animal Health (2022) relata a existência de várias vacinas sendo utilizadas 
em países do sul da Europa e da Ásia. Dentre elas, uma vacina inativada 
contra o M. agalactiae, outra trivalente contendo M. agalactiae, M. subes-
pécie capricolum e M. mycoides subespécie capri e uma vacina atenuada 
viva para M. agalactiae. Segundo a OIE, as vacinas inativadas com formalina 
não demonstraram plena eficácia na proteção dos animais. As vacinas vivas 
contra M agalactiae são usadas na Turquia e foi relatado que conferem mais 
proteção do que vacinas inativadas. Entretanto, levantaram várias preocu-
pações relacionadas com a inocuidade e eficácia, e não são permitidas em 
muitos países.

No Brasil, foi avaliada a eficácia de três vacinas inativadas contra Agalaxia 
Contagiosa, preparadas com amostra de M. agalactiae isolada no país e com 
diferentes adjuvantes. Duas destas, elaboradas com diferentes adjuvantes, 
induziram níveis de anticorpos protetores em caprinos e ovinos suficien-
tes para proteção clínica dos animais submetidos à infecção experimental 
(Campos et al., 2013). Esse mesmo grupo de pesquisadores também testou 
duas vacinas importadas fornecidas pelo Istituto Zooprofilático Sperimentale 
Della Puglia e Della Basilicata, Itália, para uso experimental em animais de 
áreas com diagnóstico da doença. Eles verificaram que a vacina produzida 
com adjuvante oleoso induziu níveis de anticorpos mais elevados e duradou-
ros em caprinos que a vacina produzida com adjuvante aquoso (Alcantara  et 
al., 2013).

Atualmente, no Brasil, não existem vacinas disponíveis para comercialização, 
nem legislação específica. Assim, necessita-se de investimentos robustos em 
mais pesquisas, a fim de validar vacinas nacionais experimentais na perspec-
tiva de evitar a dependência de insumos importados. Salienta-se que vacinas 
produzidas com amostras de M. agalactiae isoladas do território nacional, 
muito provavelmente, induzirão uma melhor resposta imunológica e proteção 
dos rebanhos caprinos da região, oferecendo à sociedade maiores ganhos 
econômicos no plantel, segurança sanitária e alimentar, bem como na comer-
cialização segura desses animais.
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Considerações

As pesquisas, principalmente as soroepidemiológicas, realizadas na região 
Nordeste, em especial na Paraíba, demonstram a presença da Agalaxia 
Contagiosa. Assim, percebe-se a necessidade de aperfeiçoar a inteligência 
epidemiológica, e sugere-se a continuidade das análises e avaliação da dis-
tribuição espacial dessa enfermidade no país, bem como do rastreamento 
dos animais.

De posse destas informações pode-se, em conjunto com as agências de de-
fesa e as secretarias de agricultura dos Estados, buscar novas estratégias 
de apoio tecnológico e educativo em sanidade de caprinos e ovinos para 
Agalaxia Contagiosa. Isso poderá ocorrer através de ações de transferência 
de tecnologia e formação continuada de técnicos. Propõem-se, também, a 
melhoria da capacidade laboratorial, incremento da pesquisa para o diag-
nóstico de enfermidades e produção de insumos com o objetivo de apoiar o 
Plano Nacional de Sanidade de Caprinos e Ovinos (PNSCO) do MAPA. Com 
isso, são necessárias ações de articulação e cooperação entre instituições 
de pesquisa, ensino, extensão e órgãos de defesa sanitária animal. Nesse 
sentido, essas instituições devem se colocar à disposição para a busca de 
soluções e estratégias de ação visando um plano operacional para controle e 
prevenção dessa enfermidade.
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